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PREPAREMOS 
O CINQUENIENÁRIO DA FÃIIMA 
P ASSADOS os meses de Maio a Outubro, os meses das grandes 

manifestações de amor e piedade para com Nossa Senhora, 
Fátima vive, agora, habitualmente mergulhada em religioso si­
lêncio que mais convida à meditação e proporciona mais íntimos 

contactos com Deus e Sua Mãe Santíssima. 
Aproveitando este silêncio, a «Voz da. Fátima» quer recordar aos 

seus milhares de leitores, espalhados por todo o mund,o, o prodigioso 
acontecimento das APARIÇÕES DA VIRGEM aos três pastores de 
Aljustrel, que, há quase cinquenta anos, fizeram deste rincão da Serra de 
Aire, solar bendito da Rainha de Portugal e que a história já baptizou 
com o nome de ALTAR DO MUNDO. 

Mas, se nos é lícito pensar que este facto maravilhoso constitui uma 
honra e uma distinção para nós portugueses, não podemos, de modo al­
gum, esquecer o que ele encerra de responsabilidade e exigência, pois 
«a quem muito se dá, muito se lhe há-de exigir». 

A celebração das Bodas de Ouro das Aparições impõe, portanto, a 
cada português, onde quer que este se encontre, uma cuidadosa preparação 
prévia que não pode dispensar reflexão e atento exame de consciência sobre 
o modo como se tem cumprido entre nós e por nós, a doce e maternal 
Mensagem da Virgem_ aos Pastorinhos. 

E não será dificil concluir desse exame que, embora haja a assinalar, 
aqui e acolá, generosos esforços e iniciativas, no sentido de melhor cor­
responder, hemos de reconhecer contudo que se está ainda a infinita dis­
tância do gue a branca Senhora pediu e recomendou, tanto no capitulo 
da ORAÇÃO (como deixa a desejar a vida de oração, a vida religiosa de 
tantos Portugueses, mesmo dos que há cinquenta anos assistiram ao Mi­
lagre da Fátima!) e da PENIT~NCIA (quão longe se está do cumpri­
mento fiel dos deveres de estado, que é a penitência que Nossa Senhora 
mais pediu e recomendou!), como no da EMENDA DE VIDA (a preo­
cupação constante que todos deviam ter por viver habitualmente na graça 
de Deus, deixando o pecado e procurando progredir na virtude!). 

Por tudo isto, não há, nem pode haver preparação alguma condigna 
e eficiente para as Bodas de Ouro das Aparições, que substitua ou dis­
pense um esforço sério e metódico que vá acordando em cada individuo, 
e~ cada fam.il ia, em cada comunidade, a consciência prática da responsa­
bthdade que cada qual tem pela Mensagem recebida da Mãe de Deus, na 
Cova da Iria, vai fazer cinquenta anos. 

Comemorar tal acontecimento, com grandiosas e brilhantes soleni­
dades externas que certàmente se irão realizar, em plano local, nacional 
e até mundial, sem movimentar todos os corações para uma vivência 
mais autêntica e prática do seu conteúdo espiritual, seria pouco menos que 
inútil. 

É para isto que a VOZ DA FÁTIMA vem chamar, hoje, a atenção 
dos seus dedicados leitores. 

-

Encerramento ~o Concílio 

Q 
UANDO a Voz da Fátima chegar às mãos dos seus leitores 

já terá terminado o II Concilio Ecuménico do Vaticano, 
que principiou há 4 anos. 

Demos graças a Deus por esta extraordinária reali­
zação que chamou a atenção do mundo inteiro para a Igreja de Jesus 
Cristo. Porém, o espírito do Concllio vai continuar, exigindo de 
cada um de nós docilidade e prontidão na execução dos decretos, 
normas e orientações conciliares, sem discussões estéreis e inopor­
tunas, num clima de unidade que o Divino Mestre pede: ~<Pai, que 
todos sejam um como Tu és um em Mim e Eu em Ti ... para que o 
mundo creia que Tu Me enviaste». 

Continuemos a rezar e a sacrificar-nos pelos frutos do Concflio. 

Nunca mais a guerra 
----------- palavras de Paulo VI na ONU 

Na já histórica visita que o Papa Paulo VI fez à sede da Organização 
das Nações Unidas em Nova York, no dia 4 de Outubro, proferiu ali um 
discurso que, justamente, deu brado em todo o mundo. 

O Santo Padre quis ser mensageiro da paz, do bom entendimento e da 
concórdia entre os povos. Como os anjos no presépio de Belém, anunciou 
ao mundo a paz, mas a paz de Cristo, que começa no coração de cada homem 
e acaba nas relações entre as sociedades. 

Das corajosas afirmações de Paulo VI salientamos algumas passageM 
que reputamos mais significativas: 

«Nunca mais uns contra os outros. 
Jamais isto aconteça no futuro. Não 
é verdade que a Organização das 
Nações Unidas nasceu com o fim 
de evitar a guerra e favorecer a paz? 
Ouvi as esclarecidas palavras de um 
grande desaparecido. Jobn Kennedy 
proclamava há quatro anos: «A hu­
manidade tem que pôr fim à guerra, 
senão será a guerra que porá fim à 
humanidade». -

• • • 
«Nunca mais a guerra, nunca mais. 

É a paz que deve guiar os destinos 
dos povos e de toda a Humanidade». 

• • • 
«A paz, bem o sabeis, não se cons­

trói somente mediante a politica e o 
equilíbrio de forças e int~resses, mas 
sobretudo com o espírito, as ideias, as 
obras da paz>>. 

• • • 
«É fácU afirmar que é mister 

pôr-se resolutamente a caminho para 
a nova história, a história pacifica, 
a que seja verdadeira e plenamente 
humana, a mesma que Deus prometeu 
aos homens de boa vontade. Os seus 
caminhos estão traçados diante de 
vós: o primeiro é o do desarmamento. 

Se quereis ser irmãos deixai cair 
as armas da mão. Não se pode amar 
com armas ofensivas na mão. As 
armas, sobretudo as terriveis armas 
que a ciência modema inventou, 
mesmo antes de causar vitimas e 
ruínas, engendram maus sonhos, ali­
mentam maus sentimentos, criam 
pesadelos, desconfianças e resoluções 
sombrias. Exigem enormes gastos, 
estancam projectos de solidariedade 
e de trabalho útil, falseiam a psi­
cologia dos povos». 

Oxalá que as palavras do Pa­
pa alcancem entre os responsáveis 

, 

pelos destinos dos povos os efeitos 
desejados e tenhamos definitiva­
mente a paz. 

Padre André Ph us, 
Director da Sede Interna­

cional do Exército Azul 

Por noticias recebidas de Roma 
soube-se que o Rev. Padre André 
Phus, director da Sede Internacional 
do Exército Azul, foi nomeado mem­
bro da Academia Mariana Pontiflcia 
Internacional, a que preside o Padre 
Balic, que recentemente esteve na 
Cova da Iria a tratar do Congresso 
Internacional de 1967. O Padre 
Phus encontra-se presentemente em 
Roma, e a recente nomeação é tes­
temunho das suas altas qualidades de 
sacerdote verdadeiramente devoto de 
Maria Santíssima. 
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Graças de 
NOSSA SENHORA 

ROSALINA DELFINA ROSADO, do 
concelho de Vila do Bispo, narra que 
havia 6 anos que seu marido sofria de uma 
úlcera no estômago, tratando-se com mui­
tos médicos sem, no entanto, conseguir 
melhorar. O mal ia-se agravando, e, 
por fim, disseram que só com uma opera­
ção se curaria. Receando que ele não 
aguentasse, devido ao estado de fraqueza 
em que se encontrava, fez uma novena a 
Nossa Senhora da Fátima, pedindo a 
cura de seu marido. As suas preces 
foram ouvidas, c, passado algum tempo, ele 
começou a melhorar, o que agradece 
muito reconhecida. 

ILDA DE JESUS COUSINHAS e 
MÃE, de Sobral Magro de Pomares, agra­
decem reconhecidas a Nossa Senhora da 
Fátima três graças obtidas: A mãe, havia 
mais de dois meses, trazia uma ferida 
numa perna que a fazia sofrer bastante. 
Sua irmã Odete mandara dizer de Lisboa 
que lhe nascera um quisto numa vista c 
teria de ser operada. Uma pessoa de fa­
milia encontrava-se no hospital de Santa 
Maria a fazer um tratamento ao c~tômago, 
pois lhe aparecera uma úlcera, e ninguém 

"pensava que se poderia salvar. Então, 
lembraram-se de pedir a Nossa Senhora 
da Fátima a cura de todas estas enfermi­
dades e foram imediatamente atendidas. 

DEOLlNDA MARTINS, Viana do 
Castelo, escreve: «Em 1963, uma sobrinha 
minha teve um ataque, perdeu a fala e 
quase os outros sentidos. Isto sucedeu a 
altas horas da noite. Enquanto () pai 
saía a chamar um médico, eu lembrei-me 
de recorrer a Nossa Senhora da Fátima, 
prometendo que, se a menina melhorasse, 
mandaria publicar a graça. Quando o 
médico chegou, ainda se encontrava bas­
tante mal. O próprio médico não soube 
que lhe fazer, e afirmou que seria impos­
sível ela sobreviver até ao dia seguinte. 
Porém, graças a Nossa Senhora, de manhã, 
bem cedo, a menina jâ falava e ~ltava no 
quarto onde dormia. Todos os remédios 
foram inúteis. E todos os que viram e 
apreciaram isto consideram-no um ver­
dadeiro milagre!» 

MARIA ZULM[RA, Faial, Açores, 
tendo seu marido adoecido com uma úl­
cera no estômago, e, agravando-se o mal, 
de dia para dia, resolveram ela e a filha 
fazer uma novena aos Pastorinhos para 
que, por intercessão de Nossa Senhora da 
Fátima, lhes concedesse a cura do doente. 
Este, feita a novena, começou a melhorar 
e em breve estava curado. 

«Ao entrardes em vossas casas, 
saudai, em Nosso nome, todos 
aqueles que vos são queridos; 
dizei-lhes que o Papa reza o 
rosário todo, isto é, os três ter­
ços, todos os dias, e ora por eles>>. 

(PAULO VI aos mem­
bros do Rosário vivo). 

• 
«A Maria está reservada, em 

nossos dias, uma grande vitória: 
cabe-lbe a glória de salvar a fé 
do naufrágio de que entre nós 
está ameaçada.» 

P. CHAMINADE 

AGRADECEM GRAÇAS 

NÃO ESPECIFICADAS 

Virginia da C. de Medeiros Carreiro, Bicas, 
Terceira, Açores. 

Guilherrnina Matia de Jesus. 
Elisabete Capa, Moura. 
Constança A. T. Real, Cbaves. 
Maria da Conceição Ferreira, Açores. 
Laurinda Florência Barrigão, Guadramil, 

Bragança. 
Maria Serafina Meneses Lima, Angra, Ter­

ceira. 
Emí1ia Duarte. 
Margarida Maria da Costa Martins Mo­

reir:l, Valongo. 
Maria José Azevedo Couto Soares, Marco 

de Canavezes. 
António Duarte, Madeira. 
Maria Fernandes de Sousa Pinto, Pousada 

de Saramagos, Minho. 
Fernando Alves da Fonseca, Sanatório Mon­

tanha, CaramuJo. 
Maria Teresa Baptista .. Pacheco, Fontinbas, 

Terceiro. 

MARIA CELESTE DA COSTA SO­
BRAL, de Pedorito, tendo dificuldades 
em internar o seu filho num colégio paTa 
estudar, devido às condições ultrapassarem 
as suas possibilidades, começou a fazer 
uma novena à Jacinta. Ainda não havia 
terminado e recebeu a resposta para o 
internamento do seu filho gratuitamente, 
devido aos bons resultados no exame de 
admissão. 

CRISTINA LEITÃO, de Lisboa, es­
tando com uma dor num joelho que a 
impossibilitava de andar, recorreu à Ja­
cinta para que intercedesse por ela. Pas­
sados dias, a dor desapareceu e, desde 
então, nunca mais voltou a aparecer. 

ALZIRA RODRIGUES DE SÁ, re­
sidente em Esmoriz, tendo recorrido ao 
Francisco para ver chegar a bom entendi­
mento seu marido e uma pessoa de fa­
mllia de sua grande estima, foi atendida 
não só espiritualmente mas até material­
mente com a concessão de outra graça. 
Agradece ainda outro favor alcançado 
há 10 anos. 

ROSALINA DELFINA ROSADO, de 
Vila do Bispo, diz-nos que um seu filho 
que prestava serviço na Marinha de Guerra, 
foi atropelado e fracturou um braço. 
Tendo sido operado, passado algum tempo 
verificou-se que ficara aleijado e não estava 
em condições de voltar para o serviço. 
Com toda a devoção pediu aos Pastori­
nhos que lhe concedessem a graça da sua 
cura. Depois de uma segunda operação, 
seu filho ficou curado e pôde voltar ao 
serviço. 

MARIA TAVARES, Rua S. Domingos 
à Lapa, Lisboa, andando muito preocupada 
com um caso comercial que seu marido 
tinha a resolver, fez uma novena ao Servo 
de Deus Francisco. Faltavam ainda al­
guns dias para terminar a novena e as 
pessoas com as quais tinha de tratar o 
caso, espontâneamente lhe ofereceram 
bem intencionada maneira de o poderem 
resolver. Seu marido, que não tinha re­
cebido a mesma formação religiosa qbe 

Nossa Senhora .do Sofrimento 
YD~ii~~M 

A estátua destinada à peregrinação 
pelo Vietnam era a denominada «Vir­
gem Peregrina das Nações Unidas» 
por ter estado algum tempo na «Sala 
da Meditação» da O. N. U., e que tinha 
sido enviada da Sede Internacional 
do EXÉRCITO AZUL (Fátima) para 
Roma, de onde seguiria para o Viet­
nam com o delegado nacional austra­
liano, Mr. Robe rt Bergin. 

De facto, a estátua seguiu para Roma 
bem como Mr. Bergin. Este, todavia, 
por atraso de cartas e telegramas, 
julgou inoportuna a peregrinaç;Io, dei­
xou ali a estátua e regressou à Austrália. 

No dia 5 de Outubro, receb~u a 
inesperada notie:ia e a confirmação de 
que tudo estava preparado para a 
solene recepção, no dia 10, à «Virgem 
Peregrina». 

Reconhecendo a imposmhilidade de 
obter a estátua de Roma, Mr. Bergin 
recorreu a uma outra, igualmente 
recebida da Fátima e benzida pelo 
actual Bispo de Leiria, que anda numa 
peregrinação mundial de caridade 
junto de doentes e moribundos, lem­
brando o imenso valor reparador do 
sofrimento, e que acabava de percorrer 
a diocese de Sydney. 

É esta imagem cognominada «Nossa 
Senhora do Sofrimento», oferta de uma 
senhora alemã, que chegou a Saigão 
no dia 10 de Outubro. 

A cerimónia da coroação pelo Dele­
gado Apostólico, Mons. Angelo Palmes, 
efectuou-se no aeroporto. Apenas o 

ela, sentiu-se todavia abalado e com­
preendeu que só por intervenção sobre­
natural as coisas se poderiam assim ter 
passado. 

Esta mesma senhora recorreu, do outra 
vez, à intercessão da Jacinta para um caso 
de doença e logo experimentou melhoras 
que, desde Maio para câ, se têm acen­
tuado cada vez mais. 

DEOLINDA MARTINS, Viana do 
Castelo, escreve-nos dizendo que uma 
cunhada sua, que sofria de várias doenças, 
estava para ser operada ao apêndice, mas 
tinha bastante medo de tal operação. 
Recorreu à Jacinta e pediu-lhe que sua 
cunhada pudesse passar sem fazer a dita 
operação. Passados alguns dias, voltou 
a doente ao médico e ele informou-a de 
que não era necessária a operação. 

MARIA GUILHERMINA CARVA­
LHÃO, de Tina/has, tendo uma sua irmã 
para ser operada, recorreu à Jacinta pe­
dindo que tudo corresse bem. 

Noutra ocasião, sofria da vista de tal 
maneira que não se podia aplicar pois 
começava logo a chorar. Fez uma no­
vcn,a à Jacinta e, graças a ela, começou a 
melhorar. Já decorreu bastante tempo e 
não mais voltou a sentir nada, o que atribui 
e agradece à Serva de Deus. 

MANUEL JOAQUIM PINTO DE 
FIGUEIREDO, Guimaraes, escreve: «Hâ 
cerca de 4 meses, adoeci da garganta e 
o mal aumentava, de dia para dia. Con­
sultei um médico, este começou a tratar­
-me, mas, em vez de me sentir melhor, 
sentia-me cada vez pior. Lembrei-me 
então de recorrer à Jacinta Marto e come­
cei uma novena, pedindo que intercedesse 
por mim a Nossa Senhora e ao Coração 
de Jesus para que eu me curasse sem in­
tervenção médica. 

Passados poucos dias da novena, come­
cei a sentir as melhoras, aumentando estas 
consideràvelmente. 

Desde então, não mais voltei a sentir 
dores na garganta e encontro-me muito 
melhor.» 

Bispo de My-Tho se encontrava pre­
sente devido à permanência em Roma 
do Arcebispo de Saigão e dos outros 
Prelados vietnanútas que, na festa de 
Todos os Santos, vieram à Fátima rezar 
pelo êxito da peregrinação. 

A multidão era enorme, sobressaindo 
milhares de membros da Juventude 
Católica, da Legião de Maria, do Exér­
cito Azul, etc .. 

As decorações, as bandeiras, o 
colorido dos trajos e o luzimento das 
fardas, a beleza e dignidade do ceri­
monial litúrgico, contribuiam mara­
vilhosamente para a pompa dos cor­
tejos e de todas as solenidades em 
honra de Nossa Senhora. 

Durante os onze dias que a estátua 
ficou em Saigão, foram numerosas as 
instituições visitadas : colégios, con­
ventos, hospitais civis e militares, bases 
terrestres, navais e aéreas ; prisões, 
numa das quais os presos politicos, 
membros do malogrado Governo de 
Ngo-Dinh-Diem, dispensaram fervo­
rosa e comovente homenagem à Rainha 
do Céu ; seminários, entre os quais é 
justo destacar o de São João Bosco pelo 
brilho das funções religiosas e re­
creativas. 

No dia 22 a estátua foi levada para a 
catedral de My-Tho, que dista 50 milhas 
de Saigão. A diocese foi uma das 
mais castigadas pelo Viet-Cong e o 
Prelado tinha solicitado a prioridade 
na peregrinação. 

A pedido do Exército Azul Vietna­
mita, que conta já cerca de 50.000 
membros e cujo delegado nacional é 
o Ten. Coronel Do-Xihn-Tú, a estátua 
permanecerá, pelo menos, seis meses 
no Vietnam a fim de que, no regresso 
dos Prelados do Concilio, se organize 
o itinerário da peregrinação de forma 
que Nossa Senhora do Sofrimento per­
corra todas as dioceses, desdEj a capital 
à mais humilde aldeia, numa cruzada 
de conforto e consolação, de fé e 
esperança de Paz. 

OUTRAS GRAÇAS 
OTfLIA CORDEIRO ONOFRE, o 

bom resultado no exame do 2.0 ano de sua 
filha, por intermédio da Jacinta. 

MARIA AUGUSTA DA COSTA CAR­
DOSO, uma graça não especificada. 

MARIA VIANA, o valimento da Serva 
de Deus Jacinta, num momento de aflição. 

ANGELINA DOS PRAZERES COU· 
'fiNHO, Régua, as melhoras de graves e 
dolorosos ataques reumáticos, por inter­
cessão da Jacinta, a quem fez uma novena. 

MARIA NARCISA DE ARAÚJO 
SILVA, Formariz, Paredes, uma graça 
obtida por intercessão da Jacinta. 

MARIA DA CONCEIÇÃO RUFINO 
FERNANDES, duas graças alcançadas 
por intermédio do Francisco. 

MARIA FELISMINA DE NORO­
NHA, Ribeira Seca, S. Jorge, tfçores, 
várias graças por intermédio dos Pasto­
rinhos. 

• 
Todos os assuntos relacionados com a 

Postulaçao do Causa do Beatificaçao dos 
Videntes, como: publicaçOo de graças 
obtidos, envio de dinheiro, pedidos de pa­
gelas ou relfq_uias, devem ser dirigidos a: 
POSTULAÇÃO DOS VIDENTES DA 
FÁTIMA, APARTADO 6, FÁTIMA. 

Pedimos o favor de 1úlo tratarem, na 
mesma carta, assuntos que digam respeito 
aos Videntes, ao jornal, a Nossa Senhora 
ou outros. Cada assunto em diferente 
folha de papel. 

A nllo observâ11cia destas indicações pode 
ocasionar demoras ou mesmo extravio da 
correspondência. 
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fie Paulo lTI Encíclica 

sob•--e a Santíssima Euca•--istia 

A 3 de Setembro deste ano, S. Santidade Paulo VI, em memória 
do Papa da Eucaristia, S. Pio X, publicou uma Encíclica 
a que deu o nome de «Mistério de Fé». 

Queremos dizer a todos que leiam o precioso documento 
já publicado em português e que saboreem as belas páginas saídas 
do coração de Paulo V I. 

Há na Igreja este mistério- Cristo continua real, vi1•o e ver­
dadeiro nas hóstias consagradas, como está no céu e como viveu entre 
nós nos trillfa e três anos da sua vida mortal. 

Os documentos qc1e temps deste dogma são muitos. 
No capítulo VI do E~·angellzo de S. João é belo o discurso do pão 

da l'ida. 
Nós E1•angelhos de S. Mateus, S. Marcos e S. Lucas, a narração 

da Ceia do Senhor lá está a atestar o facto, e na J.a Epístola de S. Paulo 
aos Coríntios ( 11 - 23) o mesmo é ensinado como doutn)la corrente. 

Os padres da Igreja através dos séculos, as esculturas e pinturas, 
e a disposição das igrejas com o seu sacrário e, em Portugal com 
os seus tronos, tudo isso forma um peso de tradição que atravessou 
os séculos e os continentes e lemu os homens a ajoelhar diante do 
Santíssimo Sacramento. 

Como sempre, lzá desorientações e possibilidades de desvio da 
doutrina, mas o Papa, Mestre da Verdade, levanta a voz 'para afirmar 
a fé dos crentes e denunciar os erros. 

Que este precioso documento nos ajude a cornpreender melhor 
o que é este mistério de fé - o Senhor Vivo ao pé de nós pela palavra 
sacerdotal da consagração. 

O Senhor desce ao altar, ali está enquanto se celebram os mis­
térios, ali está quando O recebemos na Sagrada Comunhão, à missa 
ou fora dela, e lá está de noite e de dia, prisioneiro de amor nos sa­
crários, à espera de quem. o- visite e o procure para o desagravar 
da indiferença dos homens e O adorar como Senhor e O amar como 
Único digno do nosso melhor afecto. 

Que a nossa fé seja a de S. Tarcfsio que se deixou matar pela 
Eucaristia, quando nos princlpios da Igreja A levava para os presos, 
ele um pequeno de tenra idade. 

Igual foi afé deSta. Clara de Assis que, vendo os inimigos daJe­
/igião a subir pela quinta do seu convento para enxovalhar e violar as 
suas filhas em religião, os fez debandar só com o mostrar-lhes a 
Sagrada Custódia com o Senhor. 

O mesmo em tantos e tantas que, noutras gerações, se alimentaram 
da Eucaristia e, hoje, as gerações formadas na fé e com Cristo que 
enfrentam o dia a dia e com Ele querem adormecer na hora decisiva 
-a morte. 

Não há discussão de doutrina neste ponto. 
O Senhor disse tudo. Há apenas que curvar os joelhos, cair em 

terra e dizer como S. Tomé: «Meu Senhor e meu DeuS>>. 
Está a fazer-se um regresso às fontes da fé, à doutrina despida de 

adornos, tal qual o Senhor a ensinou. 
Seja a Eucaristia o dogma consolador para este tempo de prova. 

' 
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COMEÇOU NA FÁTIMA 
a preparação das Comemorações 

50.0 aniversário das Aparições 

do 

• 
Decorreram com todo o fervor e 

ordem as habituais cerimónias do 
dia 13 em honra de Nossa Senhora 
da Fátima, nas quais tomaram parte 
muitos fiéis. Entre estes conta­
vam-se cerca de duas centenas de 
soldados da Base Aérea n.0 5, de 
Monte Real, que vieram suplicar 
as bênçãos da Virgem da Fátima 
para a sua carreira militar. Com 
eles vieram o Sr. Tenente Oliveira 
e o Capelão da Base, Rev. Padre 
Manuel Duarte Veríssimo. 

A missa oficial da peregrinação 
foi celeàrada pelo Rev. Padre Ma­
nuel dos Santos Craveiro, designado 
pelo Senhor Bispo de Leiria para 
presidente da Comissão encarregada 
da preparação espiritual das come­
morações das Bodas de Ouro das 
Aparições da Fátima. 

Ao Evangelho dirigiu-se aos fiéis 
e, chamando-lhes a atenção para 
um aviso colocado à entrada da 
porta principal da Basílica, no qual 
se diz: «Este Santuário prepara-se 
espiritualmente para as comemora­
ções do so.o aniversário das Apari­
ções», frisou que esta preparação 
consiste em pôr em prática a Men­
sagem da Fátima, nos três aspectos 
ditados pela Santíssima Virgem 
aos Videntes - Oração - Penitên­
cia - Emenda de Vida. Incitou· 
todos os peregrinos a seguirem o 
convite à penitência, chamando par­
ticularmente a atenção dos educa­
dores e dos educandos para o seu 
papel neste aspecto da Mensagem. 

As cerimónias foram acompa­
nhadas a cânticos e dirigidas pelo 
Reitor do Santuário, Mons. An­
tónio Antunes Borges, que no fim 
da missa recitou a consagração ao 
Imaculado Coração de Maria. 

O celebrante da missa deu a 

bênção com o Santissirno Sacra­
mento aos enfermos e a todos os pe­
regrinos. 

As cerimónias terminaram com a 
procissão do adeus, tendo todos os 
fiéis acompanhado a imagem da 
Virgem desde a Basílica para a 
Capela das Aparições. 

Terço de pao duro 
O Cardeal Beran, bispo de Praga, que 

passou três anos no campo de Dachau e 
esteve prisioneiro dos comunistas durante 
14 anos, conta este episódio impressionante 
que ali se passou: 

<ú.ogo a seguir à guerra, em 1946, veio 
ter comigo um coronel do estado maior de 
Praga, meu conhecido, e, depois de me 
lwver mostrado um terço, disse-me: 

(<Estávamos quatro oficiais militares na 
prisão, e recitáva11Ws todos os dias, o terço. 
À falta de outro material, fizemos o terço 
com pequenos bocados de pão duro. Era, . 
na verdode, um objecto precioso, porque 
cada bocado, cada pedaço de pão, era para 
nós, prisioneiros, uma coisa precioslssima. 
Mais preciosa, porém, nos era a reza quo­
tidiana do terço, que tanto conforto nos 
davt1>>. 

Aos nossos leitores 
Mais uma vez pedimos que todos os 

assuntos relacionados com a direcção e 
edição da Voz da Fátima, bem como re­
latos de graças obtidas por intermédio de 
Nossa Senhora, devem ser tratados com: 
P.• Joaquim D. Gaspar, (<Voz da Fátimt1>>, 
Gráfica de LEIRIA. 

Não podemos responder a todas as 
cartas, mesmo quando trazem dinheiro, 
por falta de tempo. 

Certo Bispo de além da cortina de ferro 
disse: ((A ~erdadeira Igreja do Silêncio Dilo 
somos nós; nós damos testemunho cada dia 
e a nossa voz sobe ao Céu. A Igreja dos 
países livres, essa sim, há-de ser uma Igreja 
do Silêncio, se os fiéis recebendo tudo, se 
mantêm silenciosos perante o grande 
drama>>. 

A Igreja do Silêncio 
É favor ainda indicarem se o dinheiro 

que enviam é para o jornal ou para Nossa 
Senhora ou para qualquer outro fim. 

Não publicamos relatos ou agradeci­
mentos de graças que não venham devida­
mente assinados. 

Será que nós, insensibilizados ante o 
sofrimento de tantos milhões de seres hu­
manos, esquecemos esses horrores para mais 
comodamente viver, ou estamos à espera 
que tais horrores nos atinjam para com­
preendermos a dor dessas lágrimas? 

Lembrarmo-nos nós de que mais de me­
tade da Europa e mais de dois terços da 
Ásia vive uma paixão dolorosa, cujo horror 
é incalculável! Que é. feito de mais de 
trezentos mil deportados na Sibéria? A 
revolução chinesa custou 21 mHhões de 
cadáveres; 860.000 católicos do Vietnam 
do Norte, ante.S que renegarem a fé, pre­
feriram deixar tudo e fugir para o Sul, 
a coberto da escuridão, por caminhos di· 
ficeis, através do mar, sem provisões, além 
da fé inquebrantável em Deus. 

Em Cuba foram profanados 400 sacrários, 
só na diocese de Camaguey, e 3.000 re­
ligiosas, 700 religiosos e mais de 600 sa­
cerdotes foram desterrados. Na Rússia 
foram saqueadas 22.000 igrejas; de todos é 
sabido o que recentemente se passa no 
Congo. 

Tudo Isto, e muito mais q\le se passa em 

outros pa[ses, parece ter embotado o nosso 
sentimento. Que interesse nos merecem 
esses milhões de irmãos nossos martiri­
zados por serem fiéis a Deus; essas ((java­
gens de cérebro>>, o mais vil atentado contra 
a liberdade sagrada do homem; essa luta 
aberta contra Deus e contra toda a ideia 
religiosa? 

Sim, é realmente de temer que tanto 
sangue inocente, tantas lágrimas vertidas 
nilo clamem vingança ao Céu contra a nossa 
indiferença e vida cómoda, e o que os nossos 
irmãos sofrem não seja partilha noss.'l for­
çada no dia de amanhi'il O nosso silêncio 
é um pecado grave. 

Depois de 17 anos de cárceres, Mons. 
Slipzy, comovido e comovendo 2.200 
Padres conciliares, falou acerca da Igreja. 

O P.• Alagiani celebrou missa no si­
lêncio dum poço, enterrado em lama até 
aos joelhos, na companhia de mais dois 
prisioneiros. Doze anos preso por Cristo, 
com quanta comoção via como Cristo descia 
do Céu às suas mãos, fazendo-Se como ele 
prisioneiro! Quantos e quantos casos idên­
ticos a este! E nós ficamos insensfveis, 
indiferentes! 

Lembremo-nos de que essa Igreja do Si­
lêncio é boje em dia a maior esperança da 

• 

Igreja livre, assim como foi promessa de 
Redenção para a Humanidade, o silêodo do 
Calvário. Silêncio que há mais de 40 anos 
se proloaga em alguDS países, como deve 
ser estimulo à nossa gratidlio para com 
eles! A eles deve a Igreja livre a ajuda para 
esta se voltar lldis para Deus. Essa Igreja 
do silêncio, a grande cruz dolorosa erguida 
no coração de tantas nações como espe­
rança da ti'io almejada Unidade. Alguém 
já escreveu qae ((0 verdadeiro drama ni'io é 
o da Igreja do Silêncio, mas sim o silêncio 
da Igreja I ivre». 

Que fazer? Temos de rezar, rezar muito 
e com o nosso procedimento de cristãos 
autênticos nos tomarmos dignos dos 
nossos irmãos em sangue por darem tes­
temunho da sua fé; temos de os ajudar, de 
todos os modos que pudermos, para que eles 
possam vencer esse prolongado e infindável 
sofrimento. 
~ a Igreja que sofre por nós. Sejamos 

agradecidos. 
~ Cristo prolongando a Sua Paixão no 

tempo. Sejamos Cireneus, sejamos Ve­
rónicas do nosso Divino Redentor. 

Hoje eles! Amanhã, seremos nós. De­
vemos ser já nós, pelo nosso coração a 
sangrar com os nossos irnulos em ~· 

Jornais da «Voz da Fátima» 
fornecidos aos Cruzados 

ALGARVE 
ANGRA. 
AVEIRO. 
BEJA •• 
BRAGA. 
BRAGANÇA 
COIMBRA 
tvoRA. 
FUNCHAL 
GUARDA 
LAMEGO 

. . 

LEIRIA • 
PORTALEGRE. 
PORTO •• 
VILA REAL. 
VISEU •• • 
LISBOA •• 
LOURENÇO MARQUES 
BEDtA. . • • • • . 

5.715 
15.963 
6.297 
3.607 

36.261 
3.533 
7.885 
3.341 

10.361 
7.695 

19.119 
6.156 
7.392 

39.704 
12.128 
5.974 

15.085 
2.400 

232 

208.8tl 

' 



Vida do Santuário 
CINCO BISPOS CONCILIARES 

NA FÁTIMA 

Procedentes de Roma, onde estiveram a 
tomar parte no Concilio Ecuménico, visi­
taram o Santuário da Cova da Iria, Mons. 
D. Angel Liesco Carvqjo, Bispo auxiliar 
de Tudela de Navarra, Espanha; Mons. 
Jo3eph Clleibo, Arcebispo de Teerão, Irão; 
Mons. Manuel Daddá, Bispo de Mossul, 
/roq~; Mons. Estanislau Jalciel, vigário 
capitular de Perremy'sl, Polónia, e Mons. 
JOI'ge Pearce, vigário Apostólico de Samoa 
e Toquelau. 

Estes Prelfldos eram acompanhados pelo 
Cónego Rodolfo Carnicero López, da Ca­
tedral de Astorga, e de um industrial de 
Tudela que transportou d Fátima, no seu 
avro, os Prelados orientais e o auxiliar de 
Tllde/a de Navarra. 

Celebraram missa na Capela das Apari­
çiks e visitaram a Basflica e outros locais 
relacionados com as aparições de Nossa 
Senhora. 

UNIVERSITÁRIOS NA FÁTIMA 

Um grupo de estudantes universitários de 
Lisboa, acompanhado do Rev. Dr. João de 
Freitas Alves, director espiritual da Co­
lé8io Universitário Pio XII, veio d Fátima 
para agradecer a Nossa Senhora as graças 
obtidas durante o último ano lectivo e 
pedir novas graças para o presente ano 
escolar. A IÍitima porte do percurso 
fizeram-na a pé, bem como a via-sacra ao 
Cabeço de Aljustrel. Os estudantes fi­
zeram o C0/11promisso de trabalhar gene­
rosamente no ano lectivo em curso e escre­
veram-no /Uim quadro dos Sagrados Cora­
ções de Jesus e Maria, ficando cada um 
com um pellaço desse quodro que no pr~ 
ximo ano trarão d Fátima para compor, 
simbolizando assim a sua fidelidade ao com­
promisso assumido. 

ffiCISTAS 
NUM CURSO DE FORMAÇÃO 

Mais de 100 alunas de 26 colégios diri­
gidos por religiosas, de diversas partes do 
Pais, estiveram reunidas llllm curso de 
formação jecista, orientado pelo Assistente 
Geral do J. E. C. F., Reli. Dr. Orlando 
Leitão. 

RETIROS E CURSOS 

Nos primeiros dia.r de Novembro, efec­
tuou-se no Santuário o Conselho diocesano da 
L. A. C. F. de Leiria e um retiro de ele­
mentos da J. A. C. F .. 

EM HONRA DO BEATO NUNO 

Os carmelitas da Fátima comemoraram 
a festa litúrgica do Beato N11110 ik Santa 
Maria, no dia 6 de Novembro. 

Às 19 horas houve missa solene concele­
brada na capela da Casa ao Beato Nuno. 
Presidiu a esta concelebraçbo o P. • Pascoal 
director interino da Casa, undo cancele~ 

• brantes os Freis Matias e Elia.r, professores 
do Noviciado carmelitano. Cantaram a 
missa os noviços e a/11110s carmelitas. 

A este acto assistiram representantes das 
Casas Religiosas da Fátima e muitas outras 
pessoas. 

SUPERIOR GERAL 
DOS MISSIONÁRIOS 
DO CORAÇÃO DE MARIA 

Yindo de Salamanca onde esteve de visita 
ao Teofogado Hispano-americano, chegou 
d Fátima, o Rev. Padre Pedro Schvweiger 
Schieder, Superior Geral dos Missionários 
do Imaculado Coração de Maria, acompa­
lfluulo do seu secretário. 

Na Fátima foi cumprimentado pelo Pro­
vincial e superiores locais do Noviciado 
Claretiano, bem como por outros sacerdotes 
da Congregação dos Missionários do Cora­
ção de Maria. 

O Padre Schvweiger rezou missa na 
Capela das Aparições e esteve depois na 
Casa-Noviciado da Congregação, na Fá­
tima. 

VOZ DA FÁTIMA 

Nove Bispos do Vietnam do Sul estiveram na Fáli~a 

De Roma, onde se encontravam a tomar parte na última sessão do Concilio Ecuménico, vieram ao San­
tuário de Nossa Senhora da Fátima implorar da Virgem Santíssima a paz para a sua martirizada terra, 
nove Bispos do Vietnam do Sul. São eles: Mons. J. Tranvan, Bispo de My Tbo; Mons. António Tbien, 
Bispo de Vinit-Long; Mons. Domingos Hoang van Doan, O. P., Bispo de Qui-Nhan; Mons. Filipe Ngyen­
kim Dien, Arcebispo Titular de Pano, Atlministrador Apostólico de Noé; Mons. Pedro Phan Ngo, 
Bispo de Danang; Moas. Jacob Ng-Ngoc, Bispo de Chanfo; Moas. Paulo Ng-vel-Binb, Bispo de Saigão; 
Mons. Miguel Ngo Kloc, Bispo de Lorgampli, e Mons. José Telwahue, Bispo de Daphni. 

Os Prelados vietnamitas chegaram à Cova da Iria, no domingo, clia 31, à noite, e dirigiram-se imediata­
mente à Capela das Aparições, onde oraram diante da imagem da Virgem da Fátima. 

No dia de Todos-o~antos, ao meiCHiia, concelebraram na Basílica, diante de muitas centenas de 
fiéis que enchiam o templo e que, avisãdos da presença dos Bispos, uniram as suas orações às deles, para 
que a paz tome a reinar no Vietnam do Sul. 

Os Prelados foram cumprimentados pelo Reitor do Santuário e pelos Capelães da Basílica, a quem 
testemunharam a sua satisfação pela vinda à Fátima; agradeceram as orações feitas · pelos fiéis e pro-
meteram voltar logo que lhes seja possível. · 

Alguns destes Prelados introduziram já nas suas clioceses o culto de Nossa Senhora da Fátima. Re­
cordamos, a propósito, que, no dia 10 de Outubro, chegou a Saigão uma imagem de Nossa Senhora da Fá­
tima levada pelo delegado nacional do Exército Azul da Austrália, conforme referimos no último número. 

Os Bispos do Vietnam do Sul regressaram ao fim da tarde a Lisboa, depois de terem visitado os mos­
teiros da Batalha e Alcobaça. De Lisboa seguiram para Roma. 

RETIROS E CURSOS marcados 
para as Casas dos Retiros do Santuário 

EM DEZEMBRO 

4 a 7 - Retiro da J. A. C. do 
Patriarcado. 

4 a 8 - Curso de militantes da 
J. A. C. (nacional). 

16 a 19 - Retiro da L. A. C. do 
Patriarcado. 

16 a 19 - Retiro de noivas. 
26 a 29 - Retiro de homens de 

Santa Eufémia (Leiria). 
28 a 31 - Retiro de directores 

espirituais dos Semi­
nários. 

EM JANEIRO 

1 a 4 - Retiro de homens da 
Batalha (diocese de Lei­
ria). 

5 a 8 Retiro de casais emi­
grantes e retiro de ho­
mens do Reguengo do 
Fetal (diocese de Leiria) 

13 a 16 - Retiro de casais do Pa­
triarcado. 

17 a 20 - Retiro da L. A. C. F. 
do Patriarcado. 

17 a 21 - Retiro de Santa Cata­
rina da Serra (Leiria). 

22 a 24 - Retiro dos homens do 
Olival (Leiria). 

24 a 28 - Retiro de Santa Cata­
rina da Serra (Leiria). 

25 a 28 - Retiro de homens da 
Freixianda (Leiria). 

29 a 2/2 - Retiro da J. A. C. F. 
do Patriarcado. 

30 a 2/2 - Retiro de casais de São 
Mamede (Leiria). 

Pio XII e JoGo XXIII 
No discurso que proferiu na aula 

conciliar, no dia 18 de• Novembro, o 
Papa Paulo VI anunciou a intrc.?­
dução dos processos de Beatificação 
dos dois últimos Papas - Pio Xll 
e João xxm. 

Fátima nos Camarões 
(África Equatorial) 

Oiegou a Sblsong nos Camarões, na 
tarde do passado dia 13 de Maio, uma estátua 
de Nossa Senhora da Fátima que os Padres 
Capuchinhos do Santuário de Sciacca 
(Agrlgento), para ali tinham enviado. 

Partira da Itália no mês de Fevereiro. 
Olegou à Mlssio mesmo no dia do 48. • ani· 
versárlo da primeira aparição de Nossa 
Senhora na Cova da Iria. Estava-se no 
tempo das chuvas e durante o percurso 
por terra a caixa tinha-se aberto e levara 
muitos baldões. Todavia, ao abrirem-na, 
verificou-se que a imagem de Nossa Se­
nhora nada sofrera. 

Uma filha do cozinheiro da Missão, de 
19 anos de idade, estava gravemente doente 
e parecia vir a morrer dum momento para 
o outro, quando chegou a imagem. No 
dia seguinte, celebrou-se uma missa em 
honra de Nossa Senhora da Fátima por 
intenção da enferma. No ftm da missa, a 
rapariga levantou-se sem acusar qualquer 
mal, completamente restabelecida, segundo 
narram testemunhas presenciais. 

A 30 de Maio a imagem foi levada para 
a velha igreja e no dia 31 realizou-se uma 
festa com grande concurso de povo que a 
aclamou vibrantemente. 

Prepara-se aqui a construção dum novo 
templo dedicado a Nossa Senhora da 
Fátima. 

-


	519_01
	519_02
	519_03
	519_04

